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Entrel'ista tom Elói lV{artins - lT.1janeiro de 1992.

As primeiras palawas nã* são possíveis entender.{som d€ calros ô criançâs)

EhiI- .. É o gor,'eino cla burocracia e vai se clesliganclo...qut é a massa

E.E
EM. Tu cofihçce ç Cattanl?
E. Sim
EIv{. Ele Êstl'ÊvÊu um lir,vo agora. Eu não cheguei a ler ainda..

EIvÍ. Só o título é muito bom é a 'Ação Coletiva clos Trabalhaclores' ele coloca a ação

coletiva dcs kabalhadores Êomo um fator de desenvalvimento da soçiedade e de fato é isso.

Abandonado pelo sistema socialista da leste europeu e da uniãa Soviétiüa, particularmente.

ü único quc aincla le\''a essa tsse a sério e ainda não é prufuncla é o Ficlel

E. E que tern alguma coisa mais cle participaçfio

Eh{. Eu gostei muito do livra dçle é pequeno o livro.
E. Eu não cheguei a ler ainda ele chegou em Sãa Paulo em dezembro o ou estava saindo de

ferias, otganizando a,s coisas eu até sepmei pra ler depois.

EhI. Eu comlx'ei na Feim clo Lir,ro, e ele disse que ia esquernatizilr um gnrpo de palestras

pra criticas a* liwo de1e.

E. Pra debater.
EbÍ. Pra debater, pra clebate. sntendeu?
E. íJ CatÍani me ajudou bastante até. quando eu fui pra Campinas Ê su precisa fazsr um
projeto
Eh'.{. [) tlattani é um grands carit

E. ele me ajudou bastants
El\,I. A turma do Cattsni é o Cattani o
E. L) Tarson..7
Eh.,{. t) Tarsc vice-prefeitc?
E. Não, não. íJ Tarson que trabalhar,a na CLIT
EIIL Ah, o Paulo Vizentini l\,Iaria Luiza. Tem urna turma muito boa. Faz uma aruilise

çcncreta das coisas sem esse preccnceito de da história dessa história antiga, entendeu?

Entãu a tlattani inçlusive coloca na lirro dsle çertas subestimações, inclusirre do próprio

lVIarx, sobre esse fator e qus na minha opinião o próprio Lenin tambün subestimou na

Rer,ulução Rtr,gsa.

E. Eu tava lendc agora aquele livrr do Viçtor Serge, h.{emórias de um Revclucionária. Ele

ccnta que cle era anaf,quista, aí aderiu a4...
EIVL SeLi tpt é um (Flt eu tÊnho aí? Não. um qus eu tsnho aí é ...pensamento dos

militantes...
E. Nãa, não, esse é urn russs né que participou da rerroluçãt, ele era anarquista e aí ele

estava na prisão na França, nasceu no exília era filho de russc, nascida no exí1i4, a pai dele

já era exilaito. Saiu da prisão em 19 s Êm 19 ele fCIi e acompanhou todo o período da

gusÍra cidl na União §oviética e depois os primeiros anos e aí acompanhou toda a

canstrução do regime e.tal e ai quando ssmoçou as perseguições e tal ele ficau um tempo

sonfmado na meia da Ásia, Turquestão ou alguma c*isa assim. E depois foi pro exilio de



Queremos Constituinte com Getúlio. E aí não fica claro ate que ponto houve um acordo
tácito, di§ámos assim né'entre a ... .. ,

Em. Não, não houve não.Émais ou menos um troço de massa assim, o problema do
Getúlio é um problema de prestígio de massa. Getúlio é o pai dos pobres. A revolução de
30 deu pro Getulio uma certa força popular, Geúlio tinha tinha a massa,se o partido tivesse
uma orientação revolucionária o BOC não teria sido aquilo que foi. Não sei se tu leu o
livro daquele cara que dirigiu o BOC, ele tinha um livro grosso

E. O Mauro Filho?

EM. Não.

E. O Gobeli?

EM. Não, um dirigente mesmo do Boc....não lembro agora..ele mostra toda a precariedade
da conquista... o troço foi meio por acaso o medo deles era que a massa (... .?)fizeram tudo
pra üra o..

E. Agora se houvesse (?) os americanos talveztivessem intervido tambem, ne?
EM. Talvez.

E.Talvez, é dificil dizer..

EM. Talvez, mas eu não sei aquele período no Brasil e dificil.. o Brasil
maior do que o Vietnã

E. Claro

é um pouquiúo

EM. E dificil, porque a patiotada o patriotismo ia aflorar... o Brasil foi foi foi..agora tá
marchando pní trás né... todas aquelas coisas que o Getulio fez
E. Essa questão da divergência sobre estratégia dentro do partido, da linha a ser adotada
aqui no Rio Grande do SuI, por exemplo, havia divergências claras, diferenças entre
setores nesse período, 40 e poucos 50, ou havia uma unidade grande em relação a linha?
EM. Não, dentro do partido sempÍe houve a(?) sempre um lado a esquerda e o outro lado a
direita, a luta ideológica sempre..

E- Quem, no caso do Rio Grande do sul, aqui em porto Alegre quem estana,mais ou
menos de cada lado, das figuras mais coúecidas dentro do partido?
EM. A esquerda era considerado eu, a direita eram elementos intelectuais. ..agoraquem?
'travou mesmo a luta...nem me recordo qual foi o congresso tiúa duas alas eu era da
direção e eu protegiaaalada esquerda e os demais protegiam aaladadireita. Mas eu tiúa
muita influência no partido. Então a tendência aqui sempre foi contra a direita, contra
posições conservadoras foi no congresso de... não me recordo... .foi no congresso... nesse
congresso em que ajuventude do partido tiúa uma posição radical e os outros uma.posição
e dentro do partido se criou vários grupos vários grupos e esse grupo da juventude era o
mais difieil de'dominar a tendência da direita era dificil
E. Eles estavam mais ligado com a linha nacional, com a orientação nacional e vocês
estavam mais... ..agora intelectuais... em 45 teve uma grande entrada de intelectuais no
partido, escritores (EM. Não, teve...) artisks..



eu nunca ü, quer dizer isso oficialmente nunca foi colocada dessa forma assim de que o PC

tivesse apoiado o Geúlio em 50. Então..

EM. Em 50? Qual é

E. Quando ele voltou e concoÍreu a eleição pra presidente. Ele estava no senado do

Governo Dutra saiu a candidato a presiderúe (telefone toca)e seria meio incoerente pela

própria linha do partido que na epoca era uma linha bem radical(telefone toca )

EM....um branco..quem era o outro candidato?

E. No teu liwo tem uma parte que coloca quem era o outro candidato, eu também não

lembro assim de cabeça, acho que era o Lott náo era?

EM. Era o Lott (o telefone toca... )

E. E justamente em agosto, em agosto de 50 que teve o manifesto e era em plena

campanha(conversa ao telefone)

EM.(conversa com a esposa..)

E. A..tá aqui era isso que eu tava procurando, aqui o Ademar de Barros era candidato e

acabou desistindo. Aí, tu mesmo dizaquí que muitos, em 3 de outúro Getúlio é eleito,

muitos comunistas, mais uma vez contrariando a orientação partidáia, o apoiaram. Passado

isso o PTB teve uma invasão de elementos do PCB, isso em 50. Quer dizer, quom seria esse

setor que teria apoiado o Getúlio contra a orientação do partido?

EM. Não me recordo bem desse. .. .dessas eleições. . . ..e o Dutra? O Dutra o que que era?

E. O Dutra foi antes.

EM. Ah, o Dutra foi antes.

E. Foi. Porque o que tem na DOPS , um pouco é a informação sobre quem estaria

articulando esse apoio seriam ex-tenentes que tariam,tàlvez, não sei se tivesse entrado no

partido junto com o Prestes ou depois é. . . o... a documentação da DOPS também fala muito

à. o* tal de Cabaflas que aparentemente era gente daalamilitar ligado ao partido(EM.E)

ao PC que taria articulando esse apoio ao Getúlio. Mas é uma negócio meio confuso não

fica müto claro. Porque oficialmente eu acho que o partido......

EM. O partido estava numa política persistente na luta contra o Getúlio, tanto é que quando

o Getulio molreu..o diretório estadual estava organizando umplano contra o GeÚlio,
quando veio a notícia que ele tinha se suicidado.

E. E a massa veio pra rua.

EM. Aí a massa veio pra rua e ai a gente teve que sair rapidamente se não iam quebrar tudo
que havia, porque houve um ímpeto ne. Porque de fato ele tinha prestígio.

E. Não houve nesse período aí, neúum momento de aproximação do partido com o

Getúlio?

EM. Não, eram posições sectárias, fechadas.

E. E na época do Queremismo, da....porque isso também é uma questão polêmica, porque o

partido ünçou a campanha de Queremos Constituinte e os partidrários do Getulio puxaram



parliclo aparentemente não, a maior parte clos quaclros era cle brasileiros mÊsmü o1l

descendentes já.

EI\,Í. O problema do particlo e da massa não houve assim um..? estrangeiro. uma luta ou

uma resistência, não houve não. O esfrangeira em lacal de trabalho era fratado coma...(?)

E. L,Ias hauia uma clifiçulclacle maior cle conseguir a organização?

EIVÍ. Har,{a o receio a descobü1a cls algum estrangeiro a deportação tala csrta.

E. E aparentÊmÊflt§. tirúra setorss inteiros. clas fábriças grancles que alguns tinha só polonês,

outras tinha praticamente só italiano, pelo menos é o que eu estou vendo das fálrricas
grandes. clo Renner né clo ...

Eh.,,{. Não, tinha rnuita estrangeiro e nc inicio Era pürque o operariadc brasileira era atrasado

tecnicamente. Entãs preferiam c estrangeiro que era mais qualificada. Não havia uma
pnsiçãa assirn de...{?) não issa nunca hcurre.

E. Agora tem dificuldades assim concreta.s. ern alguns casos até rle comunicação né, além

clo receio e tuclo. Por eNemplo, algumas línguas eu até estava perguntando pÍtr:t algumas
pessoas moraclores antigos ali rlo navegantes mÊsmo oncle um é polonês. outro é alemão.

*utrc é italiano, até pra canseguir urn çnntato rnaior par canta do prohlema de língua, de

cukura diferente..

EIVI. Alguns estrangeiros tcm cerla pompa assim. tidos como intelect$ais, mas nunca hour,'s

assim uma luta ou hostilidade que aparscÊsse contra(?) no meio da classe operária. E os

patrões se interessal'am em flrnção cla cultura.

E. Na casa da da Navegantes até movimento nazistafcrte existiu alí ná que é uma coisa que

devia estirnular, entre fireslno *s alernãçs e *s brasileiras uma...

EIVI. ...integralistas ele entrou tamberq mais pela facilidade(?facilidacle financeira,
integralisrnc quandc desfilaria era gente quÊ.....desfilarra era gente hem unifannizada hern

calçada..

E. h,,{uito dinheira das próprias indústrias?

Eh{. Lógic*, eles davam fardamenta pra t*dc munda era militarizads a integralisma e a

E. E voçês sabiam identif,rcar, por exemplo, dcs industriais quais que apaiavam?

Eh.,{. Nãa.{...?} lcga nlârcavâ italiano, alemã*

E. E dessas grandes fábricas, Renner, Gerdau..

Eh,{. h,{iqurleto

E. h.,{iqueleta darra pra identificar vincul*s, comü ajudandc os integralistas e tal?

Eh,{, Nã*

E. Nãa darra?

Eh,{. Nã*. Agcra tem alguns que apaÍecefir em fatagrafias...{?) coisas..nãa seia c quê..

E. Eles se cuidavam. Parque eu peguei uma lista, par exemplo, na Decps da .Iuvenfude

Nazista, quÊ na épaca da guerra a p*licia firesmo aprendeu. E ai a gente rrê pelos nümÊs

muitas nomÊs de famílias indusÍriais mÕsm*, Neuguebausr, {?}, Bins todas names de



Eh,'{. Terre uma avalanche de intelectuais no partido, grandes nomos da çultura brasileira. ()
partid* meteu a cabeça na legalidade ...e elementos que nã* escondiam né, não
escandiam...não sei se aquela política fai uma palítica acertada apresentcu pra reaçãa, pra
clireit4 pro govÊrno nomÊs que não eram conhecidos foi um..(E. Queimou muito..) Depois
r,çio o problema cla tlnião §or,.iÉtica(?). Àté o Jorge Amaclo rscrÊvsu um lil"ro..
E. E * J*rge Amadc está çadavezpi*r né agora com essír caisa da..

stvl. É ta.

E. ..do "4,ntonio tlarlas h.{agalhães está cada vez ruais à direita. Agara aqui nãa hrurre
muitos casos, pela men*s até onde eu tenha acompanhadc de gente que teúa passado da
Pll prá direita assim

EIVI. O problerna aí ultimamente é o pessoal do PPS o (...?) pafiicipou clo gol'erno e até
hoje eler não tern uma política...? Neo-liberal.
E. h{as assim não casos extretnos como chegou assirn a nível nacianal, por exemplo, c
próprio Carlos l-aceúa que foi da da...quÊ a famihatoda sra do partido ele chegou a ser cla
jurrenfude, e depois virau um lider, praÍicamente, de extrema direita.
EM. E. Não houve assim de extrema. Nós que ultimamente com â debandada da Uni.io
Soviética, houve um choque tem gente que nã* podia acreditar, até haje nãa quer acreditar
que houve uma traição.

E. Ern 56 quanda houve o songressü e a denúncia do Stalinismo teve esse impacto
tmr$ém?

Eh,{. Issn fui esculharnhaçãc. Eu nãa estava aqui. Eu estava na Uniãa Saviétisa.
E. Vacê estava 1á?

Eh,{. Estarza.

E. Em 56?

Eh,{. É, chamaram tado munda às pressas, c ,{mrda...? Chorou.. e foi um troço vialentc e
eles nãa queriam ahrir, nãa queriam ahrir, fai a reaçãc que abriu o daçumento aquele
E. f-) informe secreto?

EM. E do informe secreto, aí foi pror, foi uma anarquia.

E. E o pa*ido perdeu muita gente nessa Época?

EIVI. Petdeq pei'cleu báh. IlIuita gsnte ficou coflfusa. E até hoje tem muito c.flrâ quÊ defÊnde
a Uniãa Saviética.

E. Quer dizsr que flEssÍr época tem dois golpes seguiclos. Lim em relação Ír filâssÍr mÊsmo
que foi em 54 e o outro ern seguida que é este sm 56

Eh,'Í. E agüÍit taí oh, eu açha que tern a melhar posição ainda é c PcdaB, mas o Psdo3 tem
ainda resquício tle §talinismo, não largou ainda todo o espírito,(..?)

E. Eu falei um pouco dessa questão dos Eslavos né e ilomo eu talra te falandc eu çstcu
pesquisandc muiÍo a quarta disffita. Você estava falanda que os esÍrangeiros tsdas eles
tiúam uma ufir receic maior de se envalver oofir a política e isso na verdade é uma
dificuldade. Porque uma boa parte do operariado ali das flíbricas era de imigrantes e no



particlo aparsntemente não, a maior parle clos quadros era cle brasileiros mEsmo ou

descendentes já.

EÀ{. ü poblema clo particlo s dfl massa não houve assim um..? estrangeifo. l}mâ luta ou

uma resistência, não hcuve nãa. O esfrangeiro em lacal de trahalha era tratada comc".(?)

E. Ivlas har,'ia uma clificulclacle maior de conseguiÍ n organizaçâo?

EIVÍ. Hal'ia o receio a descobflla cle algum estrangeiro a cleportação tar,a ceÍta-

E. E aparentemÊntÊ. tinha setores inteiros. clas fábrisas p'ancles que alguns tinha só polonês,

outras tinha praticameirte só italiano, pelo mÊnos é o que eu estou l'erulo das fabricas

grandes. clo Rsilner né clo ...

Eh,,{. Nãç, tinha muito estrangeirc e no iniçia 0r& porque a aperariado hrasileirc era atrasad*

tecnicamente. Então preferiam o estrangeirc que era mais qualif,rcado. Nãc havia uma

p*siçãc assirx de...(?) nãa issa nuncâ hcuve'

E. Agora tem dificufuladss assim concrÊta*s" em alguns çasos aÍé de comunioação né, além

clo receio e tuclo. Por exeinplo. algumas línguas eu aÍÉ estava perguntanclo para algumas

psssoas morarlorss antigos ali do navegantes mÊsmo oncle um é polonês. outro é alemão.

nutra é italiana, até pra ccnseguir um contato rnaiar par conta dc prablerna de língua, de

çultura difçrente..

EIvI. Algpns estrangeí'os tem cefia pompa assim, tidos como intelectuais. mfls rlultca hour,'s

assim uma luta ou hostilidacle que apârsÇÊsss contra(?) no meio cla classe operária- E os

patrões se intsr.essar,'am em função cla cultura.

E. Na cass da d* Navegantes até mavirnento nazístaforte existiu alí né que é uma c*isa que

derria estirnular, entre fitesfil* as alernães ç *s tlrasileiros uma...

EM.. ..integralista*s ele çntrou tambátr. mais pela facilictacle(?faciliclade financeira,

integralisma quando desfilarra era gente quÊ.....desfilava sra gente hern unifsnnizada hem

calçacla..

E. h,{uito dinheirc das prôprias indústrias?

Eh.{. Lógico, eles davam fardamenta pra trda munda era militarizado o integralismo e a

luta cla nossâ gente era uma luta..(?)

E. E vocês sahiam identificar, par exemplo, dcs industriais quais que apoiavam?

Eh,,{. Nãc.(...?) lcgc filarcã\Iâ italiano, alernãa

E. E dessas grandes fáhricas, Renner, Gerdau'.

Eh{. h'{iquçleto

E. h.,{iquelet* darra pra identifiçar vincults: coltrü ajudandn cs integralistas e tal?

EM. Nãa

E. Nãa dava?

Eh,{. Não. Agcra tem alguns que apareceül em fatcgrafias...ü} çaisas..nãa seio o quê'.

E. Eles se cuidavam. Parque eu peguei uma lista, par exemplo, na Decps da Juvenfude

htrazista, qus na épaca da guerra a pnlicia môsm* aprendeu. E aí a gente rrê pelos nüfiIôs

muitos rro**, de famílias industriais mesmc, Neuguebauer, {?), Bins t*das n*mes de



Eh,{. Ia fazer 90 anos.

E. Quer dizer que issa era run prablema porque era a maior indústria do

EM. Daquela épaca era.

E. Daquela época.

EM. Era só tecida, agora parece que está separado.

E. Sim

Eht[. Parece quÕ o monopólio..-iá pegaram. já nãa é mais indústria nacional

E. Não, eles decaíram muito. E o Renner, o A.J.Renner ele era além de ser era um caÍa

muito afuante politicamente mesrno esçrevendc sÊrnprs no jomal ele

EM. Er4 Êra{?) estagnado-...a direção da Rennsr não sei se é estrangekatánas mãos..

E. E eu acho que já não está mais com a família não.

EfuI. Quase toclas as inclústrias aqui..

E. Além defazw o paternalismo iÍúürno lâ ele também fari*atradisputa ideológica
mesmo cam relação a esse negócia da imprensa...

Fim do primeiro lado da Segunda Íita e Íim da entrevista com Elói Martins.

t



inclustriais cle origem aleflL1, já pror,.avelmente os Íilhos. os nÊtos. sei 1á que ta$am

participanda dissa.

Eh,I. DuranlÊ â guÊffa houl's e clepois cla guerra, busca o§ §ilfÍt§" '

tr. A Varig Íncsmo parecÊ que esteve envolvida e até parece acusada de espionagsm mÊ§mo

EbI. E

E. pr.os nazistas, tem um proÇÊsso 1á na Deops sm relação a iriso cle tlue estariam instalanclo

escutas. h,{as a dificil ,r"**, negócia é separar um poucc o que é real e 0 quç é" 'assim

como fabricaram muita...a polícia né...o Plano Cohen e coicas do gênero. contra os

comunistas eles também pegâvam essaÉ coisas do lado da extrema direita e também dwem

ter aumentado muito pra..eles são especialistas em fahriçar..dificil a gente às vezes sspârâr

até ande vai a verdade e.... fuÍais ,r*, últi*, questão que ô1r ia te pergunta eu falei da Varig

e a Varig assim üomo a Rennsr ffa muito, o Renner especialmente. é çitada §ümprt..

EM. Como empresa Padrãc'

E. Empresa padrãa § quÊ cfereçia fudt eu lemhra até que quanda ou fiz a cuka entrevista

contigo teve um ponto que tu falava qus o RenneÍ eÍa o maior concorrenle do sindicato E eu

fiquei até ilam essa idéiã. Quer dizer, pela penetração do morrimenta sindical e da própria

purtiao denfia da Refiner *o*o era? P*rque tem a caso da.híieta Batistoglic que era uma

àper.árin clo Reilnff não sei sr rra um üHo isolaclo ou se tinha rsalmente umâ olgflnização.

se conseguia haver uma organizaçfro de trabalhâdores por trás disso.

Eh..,{. Nãc, esse prablema de patrão paternalista flca dificil de nrganizar ç o Renner era c

principal arganização, porque pÍc§uravam dar antes da sindicato dar eles davam, mas

darram sÊsss caráter

E. Paternalista?

EI\,Í. É. pai dos pobres. O lugar mais difícil ele fflzer grt,v'§ tfa no Reüner'

E. Em algum momento se conseguiu fazer grer"e no Renner?

Ehd. Não, houve howe momento que conseguimos, não total mas conseguimos- Era diÍicil

muito clificil. Tem tuilo atÉ banco pra guarclar o clinhefuo clos operários'

E. E mesmo essa questãc de esporÍe essa questã* da futehol. Eu enÍrevistei alguns ex-

traSalhaclores do Rennü qus uié ,lir**. rnritos acham que ele* iil,'estiram tanto no futEbol

que até quebrau a..foi o 
"o**ço 

da da quebra da empresa mas"Agora uma csisa

irnpr*ssionante eu peguei,r* ii*o ***ii**no que citarra, que falava sabre a ,{máriça Latina

emgeral e tal nessa parte das smtr)rÊsâs, de política social das emptesas e tal citala o

Rçnner como *"**p1o clsstacaclo. De fato. assim çé1u14 cle empresa o partido illrlca

canseguiu ter nc Renner?

EIVI. Não. 1fl,,Ê tel.§ sim mas muito fr'ágil, muito cliÍicil. a posição da Rçnner sra mais

aparecida com a aparição da Julieta os cutrc se esquivavam.

E,. E eLa depois que saiu tla €14 câmâra conseguiu continuar trabalhando?

EI\{. Não, já estava aPosentada.

E. Já estava aPosentada.



anâf,quismo sstâl.a müründo então a influência dos comunistas era elecishra. E lógico que

de 30 entrcu c trahalhism$ Ê quÊ a tendênçia era a unidade de trabalhistas e somunistas mas
qusm leriarra a melhar não eram ss ctmunistas eram os trahalhistas.

E. Tirúram o rsspaldo do Estado.
trh,I. Essa tendência E üssâ l.itória r,'em até hoje. E hoje em dia eu dizia pra ele esta história
que estãc esçrevendo eles têm que mastrar, dizendc assim se f*ssetn mtlskar c disüurst de

ençerrament* nãa * que eu ia m*strar é o csm* evoluiu a olasse trabalhad*ra no Brasil até

bem pouco tempo. Quem clerrotou a clitarlura d§ 64 foi o mol'imsflto operário, a grande

mobilização das classes trabalhacloras t as forças populares. tnas Êssa ideologia de classe

vem perdendc sentida, a ref*rmismo vÊIn tomand* çonta e a burguesia vai ganhandc
terreno. Hoje era muitc rnais fáçil mohilizar ccmpletamente e cmscientemente a classe

trabalharlora há anos atrás, há clécadas atrá* clo que hoje. Eu estir,'s no sinclicato clanclo uma
mão pra sles durante o período da campanha do Lula fiquei apal.orado. Eu mostro ali no
livro coma c partido crganizava Ê cüfiro nós vivíamcs c rn*vimenta sindical e comc nós
*rganizava era a prntrlÊma na Êmprssa e a base d* partida sra uma base nprrária que atuava
ctentro da empresa e clentro clo sinclicato ilegalmente. ilegalmurte(?i
E. Isso cu ia pergrurtar. o senhor fala no lilro que Ínrsmo durante o estaclo nol,'o lucês
cantinuaram fazendc esse trabalhc dentrc da fábrica, fazçndç essa resistênçia e assim çam*
que ficou a relação, porque teve intervençãc quand* houve o gnlps ds estads fiovo? hcuve
intenrenção e clepois hour,'eram cliretorias eleitas quÊ já eram ligaclas completamente ligaclas
já com o sstado. Eu peguei as atas de 38. eles já inauguram fotografia do Getulio. já fazam
sessãa solene, o pessoal da Inspetoria da trabalha, da Deops dentra das assembléias o
tempr inteirc eles já tãn e mesmü assim vocês conseguiam participar ds alguÍna çoisa
clefltro clo sindicato ou o trabalho ficou só nas fátx'icas, for a ilos sindica{os ?

EI!I. Nãq clentro do sincticato porquÊ eu tal"a dizendo pra eles onterr\ eles dÊl'Êm prorurâr
os B$letins sindiçais, a Fslha h".{etalúrgica e eles vãc ver que dentra da Fclha lr{etalúrgica
fem num númera tom...eu tenhc até ai um trabalhc neste sentido, num númern os

companheiros trabalhiskr.c os trabalhistas getulistas mostram que antes cle 3ü opei.ário não
tinha forum(?) então traz todas as rsb'indicações ela hgislação trabalhista e tal pra mostrar
que o homem era a Getrulis. Mas numa ffiesma f*lha parece que no rneffnü anc tem urn
artiga completamente cantrário aquilc mostrffrda que é precisc dematar o güvÊmo) derctar
os rsfomistas e mostranclo que tuclo o qus o trabalhador tem é o resultaclo das lutas
dessnl'üh"iclâ-
E. Isso mÊsmo no Estadc Nüvc, com a repressão?
Eh{. Nãa o problema... é lógico eles pinçavam cada sarâ qus surgia né então as elemçntos
clo particlo rlue entravam no sinclicato que não sram e conseguiam manter 1á derúro se

mantiúam num trabalho igual &o quÊ faziam dentro da ernpresa.

E. h{esmo neste perí*da aí?

Eh,,{. ...Iúgicn, houve m*mentss dentro da sindicato que ninguem sahia quem Êrâm o§

comunistas
E. Isso qus su ia psrguntar



E. Tern está nâ ata tambÉm. Deixa eu lhe dizer qual que é...eu sei quÊ a assembléia acaba

çensurandc o jomal, poÍque saiu um artiga negandc a existênçia de Deus, foi c senhor que

falou isso..
ENÍ. ü o ..ru era o secretário ilo jornal. ru erâ o secretário clo jornal Ê o mstl irmão era

secretário da FORGS, quÊ moffrlL ele era anarquista. Então a nossa luta era bem então ele

ÊsÊreveu na Voz do Trahalhador um artigo "Deus nãc existe" Ê ôu escrevi no seguinte

coloçandc que * prohlema de Deus nãt era um prahlema de sindicalista
E. Qle só causa dilisão dentro cla slasse operárta.. ..

EbÍ. E lógico, o operário traÍa clo problerna clo patrão, clo salário, não de religião. Essa era

a luta de comunista e anarquista. Eu e meu irmã* tinha quase que uma coluna pra essÕ

debate. Eu nãa tava defendendt Deus, eu tava defsndend*
E. Que não se cliscutisse isso

EIVI. Que não se del,'ia discutk essa questão dentro do sindicato.
E. Já que estamas falanda em religiãa, eu vou aprcveiÍar entáa. Nesse pericda teve a

fimdação dos circulas operários, tem tado o trabalho da Igreja tentandc enkar de alguma

forma junto aos operários § rlo livro tu fala que vocês chegavam a participar às r,'ezes, cle

assernblÉias cle fundação pra desmasÇ.arar. í-) que ttl qufl'o saber É o seguinte: - por
exemplo, os católicss ligadcs aos Círculcs Operári*s, eles tentaram por exempla intervir
denho das sindicatos mu eles tontararn fazer dns Círçul*s Operárics uma c*isa para

substituir os sinclicatos?
EliI. O Circulo Operário é uma organização Êom uma tendência religiosa dentf,o do

sindicata eles não tinham vcz dentra do sindicato.. . eÍafir padres que faziam essa liderança e
era dificil porqus a tendànçia delas era nazista, o padre esta fazia propaganda do
facismo....conseguiu se projetar....Então o Círculo üperário no movimento $indical não

tinha influência. nsm cliscutia...
E. ,A,grra, p$r sxÊmplc, quando hauve o çrescimento d* integralismo, *s integralistas.. em

uma parte do livra a senhar fala que vccês tentavam oambater as integralistas nas

assembléias sindic.ais. os integralistas tinham atuação sindical eles tentalam atusr nos

sinclicatos? (ju não?

Eh'{. Ahravam não çamo integralistas, eles afuavam difundinda as idéias. Sem aparecer
porque no meic operário o integralismc nãa entrou muita. Entrcu mais na classe média, nos

setores estudântil. I'{o mrio sindical era f,í{ril para os comunistas e anarquistas combater o

integralismo clentro clo sinclicato.
E. Eles tentavâm era fazer diwlgaçã* de..

EM. Lágico divulgaçãc de idéias sÊm s6 apresentar cümo tal e a gente já mais au meflos

coúEcia.
E. Illas nunta tentalam parlicipar de diÍetoria?
Eh.{. Nã4, nãa
E. Nã* tinham baseoperária?
EL,I. Nãq não tinham base. ÀtÉ aqude periodo. atÉ 5ü. até a década e 50 o mol'imento
operário s popular Era 9üo/o dominado pelos comunistas, até aquela époc& o movimento

c*munista se dividiu em 62 em PgdüB e PCB antes nã* tinha. .{ntes era a luta era entre

çamunistas e anarquistas e o anarquismo estava tncrendc, cürfi a revaluçãa russa o



anarquismo Êsta§'â morrfirdCI então a influência dos comunist*s ,era elecisil,'a. E lógico que

de 3ti entrnu CI kahalhismÕ ô qus a tendênci* era a unidade de tr*halhistas e çomunistirs stâs

quÊm levava a mçlhar nã* eram *s ccmunistas eram *s trabalhistas.

E. Tinham o respalclo clo Estado.
EI\,{. Essa tendência Ê Êssa,n'itórta r,'em até hoje. E hoJe em clia eu dizia pra ele esta história
que estãc esçrerrendo elçs têrn que mastrar, dizendc assim se fnssert mostrar * disilurst de

encerrament* nã* o qus eu ia mcstrar é o çcmc ev*luiu a slasse trabalhadcra ns Brasil até

bem pouco tempo. Quem den'otou a clitadura de 64 foi o movimento opei'ário, a grancle

mobilização das classes trabalhadoras e as forças populmes. fllÍLs üs§lr ideologia de classe

rrem perdendc sentidr, a refarmismo vom tsmanda çcnta e a burguesia vai gaúand*
terrenc. Haje sra muitr mais fácil mobilizar c*mpletamente e conscientemente a classe

trabalhaclora há anos atrás. há clécaclas alrás clo que hoje. Eu estir,'s no sincliçato clanclo uma

mâo pra slss durante o período da campanha do Lula fiquti apal'orado. Eu mostro ali no
livro c*mc a partido organizarra e Êümo nós vivíamcs c rnoviment* sindical e coma nós
*rganizava era a prablÊma fla smprssa e a hase d* partido Êra uma base tperiiria qus atuava

clentro tla empresa e clentro clo sinclicato ilegalmeirte. ilegalmente(?)
E. Isso eu ia perguntar. o senhor fala no lilro que mtsmo durante o estado nol'o lucês
çontinuaram fazendr esse trabalha dentro de fábrica, fazenda essa resistência e assim cümo
que fircu a relação, p*rque teve intervenção quandc houve o galpe d* estado rovo? houve
interr,'enção e clepois houveram cliretorias eleitas que já eram ligaclas completamente ligaclas
já com o estado. Eu peguei as atas de 38. eks já inauguram fotograÍia do Gsttilio. já famm
sessã* sclene, r pesscal da krspet*ria do trahalha, da Deaps dentra das assemhléias o
tempr inteiro eles já tãa e mssmo assim voçês conseguiam participar de alguma caisa

dentro clo sindicato ou o trabalho Íicou só nas fábricas, for a clos sintliçatos ?

Ebt. ].Jãq dffitro do sindicato porqr§ *u tal'a dizenclo pra eles ontÊm. eles drl'Êm prottlrar
*s Boletins sindicais, a Folha Metalúrgica e eles vãa ver que dentro da Falha Metalúrgica
tem num númern tem...eu tçnho até ai um trahalho neste sentida, num númer$ s§

companheiros trabalhistas os trabalhistas getulistas mostram que antes & 3Ü operário não

tinha forum{?) então traz todas as reh'indicações cla legislação trabalhista e tal pra mostrar
quÊ s hamern era c Getrulic. ht[as numa fitesfila folha pareoe quo flo mesmo anc tem urx
artig* campletamente cankiírio aquilc mostrand* que é preciso derrotar o govefit§, derotar
os reformistas e mostranclo que tuclo o que o trabalhaclor tem é o resultado clas lutas
desÊnl.oh,"idâ.

E. Issa §resmo no Estada Ntvc, i)ofit a repressã*?
Eh,{. Nãc c pr*hlema... é lógico eles pinçavam cada Êara que surgia né então os elementss
clo particlo que entrar,'am no sinclicaÍo clue não eram e conseguiam m.ml§r 1á clentto se

mantiúam num trabalho igual ao que faziam dentro da empresa.

E. h't[esmo neste perícda aí?

Eh.{. ...lúgiso, houvr mcmentcs denko ds sindicato quÕ ninguém sabia quem Êram $s

comunislas
E. Is*o quÊ erl ia perguntar



sinclicato..não sei sÊ trm outro estado rplÊ sÊ assemelhou a estâ posição aqui no Rio

Grande..
E. Pris é issc é uma coisa que ôu vou qusrsr ilomperar, mas §m geral tem muito pou§â

pesquisa no Brasil. Em geral tem muita história política cle 3ü, mas muita história oficial"

sntão é analisanclo a cúpula golirrnista. ou analisar a esquerda, por exernploi qua§Ê stmprÊ

em cirna das dacumeÍltos, manifestos, resaluções de congressos da partida de situação-

Entã* o sindicato..na verdade quando sÊ somsça a pesquisar so vê que n negócio é muita. ' '

a linha sinclical por rxemplo com relação a linha sinclical oficial do PT se tu lai analisar o

que está acontecündo no sintticato É uma grande clistancia-..

Eh{. O problema quo..om 5f} havia a linha do PC e havia a liúa das elementcs.. não dava

pra ...rquela liúa..era arganizar um sindicata paralelo ss um arganizar um sindicat* *fi§ial
e úniso era clificil como ia se organizar am sinclicato paralelo. Então o sindicato paralelo o

que era? Era uma coisa eram skmentos do partido que estal'am no mor,"imsnto sindical e

conseguiram se reunir.... e üomo trabalhavam nãa pela linha do palÍido mas pela linha. ' .

conseguia fazer coisas qus ü$mpÍoendia a própria direçãc.

E. Mas sem abandonar a intsn'Ênção no sindicato ofical também?

EL,I. L{igito. se nós aqui conseguimos...fazer grÊ}'Ê geral..

FitaDois - Continuação do día17lL/92

Eh,{. ..mas um pouso fcra daquela linha afisial'
E. 0 senhor tiúa me dito na autra entrevista que a Henrique Yenânoio Dionísia era ligado

ao partielo e o pessoal só descobriu muitos anos dtpois. quando teve uma base de bairro. O

senhor safue clescle quanclo ele era ligôclo ao partido? Se tinha sido clesde §emprt

üu...porque ele é quass f,xrdador da sindiçato também, participa desde de 34
g,H.{. Éle é daquele Conselho das Patriarcas, não sei o ncme, eles tem um canselha, nãa é

patriarca.
E. BenemrÍito?
Eh.{. Nãü, tem um nsm& especial deste çanselho onde os velhos militantes estãc, *nde o

caheça era a lv{esquita. Eu nãa sçi se ainda existe..mas eu açredito que ainda deve existir

mâs a maior parte clos que não moüill.o Donísio dsl't estar l"rlhinho. se não morreu deve

estar l"elhinho.
E. Eu nãa sei eu até vou tentar descohrir agorâ no sindicato, porquô eu..acampanhanda as

atas da Estada Nova por exempla, ele fci um sujeito que sempÍe estava, não estava na

ilireção mas estava sm todas as assemblÉias. participalq às l'szÊs tinha solenidacles e

precisa cle alguém pra contar a história clo sinclicato então era ele que falava então e1e lai
danda toda uma tiúa de cantinuidad§? apesar da sindicat* ficar completamcnte estagnado

tratândo sá cam assistência, fiça meses sem ter assemhláia, às vezes fica 3, 4 meses sem ter

assembléia. firas srmprc que tern uma assemblÉia ele está presrnte e já no fim de 44 ele

comÊça a enlrar or, 
"hoqo* 

Êom o Baklelino. Tem uma ata onde ele sugere qlrÊ o sindicato

entre em carnpanha salarial né, pedir auments ets e tal e o Baldelino dise que tinha que

montar 111na pauta e laga em seguida veffi â grÊve de 45 ande ele esta representanda c



em funçfio clo que? Desmoraliz.lr o INPfi. Então a opinião pública r,"ai num cletsrminldo
mcmento entregar pr* iniciativa privada ..

E. h,{ais competente
EL,I. Incompetênsia, não demora, terminando o problerna do INP§ eles \,'ão ganhar a

Pstrobrás
E. Sim, c Banc* da Brasil
Eh,{. Lógic*, inclusivo ou estou escrevrndo algumas reflexões desse prohlema do Lesto
Europeu e cla LTnião fjor,'iética e chego a conc.lusão quÊ o Brasil uai r,'ltar ttalvazpra década

logo depois clo Dsscobrimento clo Brasil, lni r,"irar uma sucata. uma sucata completa. eles

vão entregar fudo. Yãa estregar tuda assim
E. Está regredindc assim...
EIVI. Porque o Brasil cleu um salto com a social-clemocracia clo PTB, na clécacla rle 4ü e 6ü
houve uÍn âsrÊnso, a esquerda, o parliclo comunista apoiou o PTB no clesefl1,'o1r,'imento,

antão tuda que está aí, iss* que está ai é ohra de urna rnohilização popular e o Brizola ainda
está com os resquício. Agara fu imagina isso inda pra tras, a Brasil já está impcrtanda
ârroz, feijão. carne

E. Coisas básic;r.t nÉ

E.h.,,{. L) Brasil que n$s países subdesenrrolrridc estava em prirneir* lugar vai fiçar sucateadn
né . Tu parficipou da congressc do PT ou não?
E. §im participei. Foi interessânts o oongresso até eu fiquei..
EIVI. Qual é a tua tefldência clentro?

E. Eu sou da articulação mas anda meio distaniliads assim porquÊ eu desde que su fui pra
lá eu

§,L,t. Tu é cla articulação?
E. §ou.....estou mais no trabalho de formação e não tenho parlicipaclo assim muito clas

atividades de mais assim das encsntr*s e tal eu tenha parÍicipada do apaio e nã* tenhs sida
delegadr. Então a gente fiça um püuüü rnais distanciado assim , fica analisando as caisas
Çom trm pouco mais de distancia assim. Eu acho que está muito complicado erse negócio
clas tefldências hoje porrplr pür sxrmplo no conp'esso teuE duas wtações que racharam as

tendências que é a v*tação de direitc de tendência e uma autra vataçãc ssbre a questão da
ditadura do prcletariado, ccmo partidc tern que se pasicianar scbre a ditadura da
proletariaclo. A articulação dividiu a nov-a esquerda se cliyidiu também. Então o resultaclo,
inclusile clas'r,ntações effi bem impredsíuel assim. porqus o pessoal estala danclo mais
atençãa pra ãrgumentaçãa da que se é firlano cu çiclana que está defendendo. Eu achei até

rnelhor assim porque nc outrs encontrr, no sétimo, t*das as vctações davarn a mesma, tantc
pra cá e tanto ptalâ Era sÊmprc a mÊsína coisa. Tinha dois blocos. E nesse agora não.

Nesse agora çonforme a questão se fazia alianças pra cá" a arliculação não tinha maioria
ahsoluta e tamhém nãa tinha coesão suficiente pra vctar Íudo em bloca né. Então a
discussãc fai rxn pouso melhnr. Agora o Congresso ele..agora eu acho c grande prablema

clo congresso ele não chegou na base clo partido ficou basicaments uma cliscussão ile

militante profissional. Gente que está nas p'efeituras..
Eh,{. Essc é o fimda da questão, eu acho que o Cattani chegau nc fundo da questãc. O
prablema é nãa deixar as Ífiassas participarem. E o prablema americano. Democracia



americans. democracia americana o po.t,.o não participa. conseguirâm utna forma os dois

parÍidcs tantt faz um como o outrc é a mesma ccisa.

E. Não muda nada e formalmente a ccisa demccrática, quem olha no papel ó demoçrática

E§,{. Democrática. Tu r,"ê bem que tipo cle clemocracia. ü Brasil está cleciclinclo, inclo e no

entretanto um parlameirtar, lários parlamentares aquelts mais honestos qut sÊ

apresentarn(...?) estãa aceitando detenninadas propinas, cotno c problema das reuniões

extraordinárias. EnquantCI $ püvo está ai Êm uma situação dificil, cada vez mais difiçil.
E. E a coisa está realmente demais porquÊ estão desmanchanclo tuclo.

EbI. A tua tsse está pra cluando?

E. Olha eu tava querenda terminar pro csmsço dc ano qus vÊm mas vai depender um pou§$

da a....porquÊ é assim a medida que a gente vai Írahalhando ccrn c assunto a gente vai

dsscobrindo coisa nova .. -.ttt não sei
Eh,I. Ds que peiioclo é a tua tess?

E. De 3t] a {5
Eh.{. sti a {5. Tem uma tsse ai de um autro companhoiro....é do güvsÍn* dt Brizola
E. Eu acho que eu sei. Da PLIC? Não?
E]\,I. Não. Da TIFRGS
E. Nãc sei
Eh,,{. Do periodo dn Brizola.
E. Tem umâ {F}ü são cle cluas mulhereri. duas qus ffsrt}'eram de 45 a 64 coisa assim. Eu
tinha falaclo com o Cattani há um tempo atrás e ele tinha me dado toda uma relação clas

teses que tinham até eu andei fazendc cópia na I"IFRGS e na PULI
Eh{. Eu tenhc...mas é de um outra períado. Campinas, 1985. Beatriz ...{?)
E. Hummmm
EI\d. Esta aqui É...tflflsÊ toda...
E. A epígrafe é do Brecht
Eh,{ é..eu nã* li nada schre esse companheiro. ...Esse é dc g*vern* dt Brizala, esse é dc
govÊmo clo Brizola falta a primeira. .. sntão tem muito muitqa coisa aqui sobre a gestão clo

Brtzola foi 6ü (?) (ruídos fortes na gravação)

E. ..legalidade né

Eh{...é
E. Agora o último trabalho qrre ru fiz né foi trabalhar tom âs atas do sindicato praticamente

clo períoclo clo'estaclo nol,'o Ê eu retomei a outra entrel'istâ quÊ Êu Íiz com o senhor, tsúo as

anctaçàes aqui e fiquei cam algumas dúvidas algumas coisas que vão aparecendo assim,

sãa dúvidas bem pontuais mesmú. Entãa, ...o senhar ...deixa eu ver onde c*meça..tem

uma figura aincla no períoclo anterior. tem uma figura qrrÊ stl fiquei s eu estou tentando
ideÍúiflsar bastante as posições políticas, mais ou msÍ1os quÊm que Êrâ qusm..âquele sujeito
que erir prssidente da federação operária o Policarpc Ihernan
EM. Ibernan Machado
E. Ibemon hlaçhado qual que era a posição politica dele? Els era lfuado a...?
EIVI. ü Ibernon era barbeilo ele tfuúâ s1e tinha um predicaclo especial clessas psssofls quÊ

tçm o dom de camunicaçãc então r Ibernon Êra um cara qus ia pra uma asssemhláia e

falava de um tipo tal que ganhava. Então c lbeman era ligado aa PCB



Eh,I. Até hoje até hoje eu tenho ctúvidas ds detsminados companheiros que estal'am no

sindiçata sÊ eram do partido au não. Quer dizer ora um trabalha muita bem feito, tem aí c,

não sei se já rnorreu oü não, Henrique Venâncio Dionisio. Tu ouviu esse ncme?

tr. vi
EIvI. Era do hliqueleto.
E. Ele mosmü ns auge da da Estadc Novo elç estava na Diretoriâ Õ eu ia perguntar issc

Eh.{. E eu só fui desçabrir quo o Dionísia era do partida anos depais pürquÕ ele morcu

numâ rua perto de mim e pertencia a umâ base ds baino do partido Ê como Dionísio outros

elementos também. Porque o particlo el? uma arganízação íegal e ql)Ê tinha certa vigilância

um sara de uma baso nã* ia te dizer bem alha cu estcu na basr tal. L) Gerônima Batista até

hoje não sei qual era a tendência da Gerôúno, o que eu sei é que se ele erâ colrunista era

muito fraço cle...(?) isso eu tenho cüteza mas não sei se els exffsia algum mandato. Os

comunistas atuaram sÊmpr§.

E. A célula nãa envolvia todos os... existiam viírias çálulas no mnrrimontc metalurgico e

num determinado mcmentc...eu diga ffiesmü das metalúrgicas no caso.....ah par empresa?

EIvI. Primeiro era por profissão depois passotl por Êmprc§&.

E. íi seilhor fala assim quÊ sm 4ü ou 41 eu não sei se o sÊnhor tinha iclo pra Rio Grancle e

depais valtou a Porto Alegre e conseguiu Êmprsgo na Geral, na Geral de Indústria e

conseguiu uÍna recümendaçãa de alguém do sindicats pra.'

EIVI. E, foi
E. §ó qut o senhor não fala qucm que era?

EM. Eu esqueci e nofite.
E. h,{as era elemento ligado ao partid* ou pele mono§..

EL{. E
E. Tinha uma boa relação
Eh.{. Era um campanheiro que Írabalhava pra.... porquÊ eu fui primeiro caldereiro..antes da

fundação do sindicat*, na ép*ca da Uniãa dos ir{etalúryiços fai firndada mais ou mefios efiI

19ü5. até 3ü a o setor metalúrgico não era dssÊm'oh{clo era mais fundições t pstlutna§

fábricas, depois cle 30 que rom o clesem,'olvimento da indústria de São Paulo. Siderúrgica

Nacional, Fáhrica Nasianal de h,{otores, isso tarnhém ahriu.,Bofi1 entãs naquela ópoca eu

era çaldereira, depois passei pra serralheir*. Quando eu fui pra Rio Grande eu já era

seüalheiro..
(vozes muito baixas)
E....tem até a foto
Eh,{. ..então era tésniso tinha até uma noção de desenha s eu fui trahalhar no Rio Grande {?}
na seção de montagem e quando su l'im pra ca eu fui trabalhar no (?) .já como caldereiro

mas também tigado ao setor mecânico e ryrando saí do (?) fui pro bliqualeto já como

ajustadar de hancada, na Geral tarnhém trabalhei 1á de ajustadcr de bancada...isto aí é um
prablema que está muita atualizada agora. A classe... üom isso de nm-litreralismc essa

coisa do clesenvotyimento dâ automação..efltão os metalúrgisos l'ão se ... Bem o lv{am

falop no problema do progrssso pra classe trabalhadora...qus à classe ficou atrás no ponto

de vista cultural, nãa pelo contrário, ele mastrava quo no pr$Çessü a classe trahalhadcra ia

se reatualizar, não é isso? Brm, nâ minha época não eram as operários mais atualizados que



t

À,Iiqueleto, o \ienâncio representanclo o büqueleto e tem 1á na assemblÉia ldrios

representantes de fátriças e aí a partir dessaassemhléia entãa retcrna taria o pesscal ligad*

lo fC, que eu já tiúa identifiçuáo o,, $onversand$ oüm o sçnhcr ou pelas atas anteriores, n

Nerl" Zamor4 o
EIvI. Está lir,'o ainela com 87 anos.

E. Está viv* ainda?

Eh,{. Está

E. ü senhor tün o telefons clele anotaclo?

EhI. Olha o pfoblerna clo Nery, ele tem uma filha e a minha filha É professora é dâ DE.

delegacia 'râ da?Ti] e tal e ,,***, prahlema de interveções" ' ela se encontfÜu com a itlha

do Nery que é do PDT, e eu fui num ata do PcdaB com s ,{maztnas e * Nery estava lá e

assinou Íicha no pcdoB eu não como está a memória ciele, ele está com 8? anos e eu não sei

rümÕ está a memória delt. mâr Êrâ tlÍR tÂfa qllt " '
E. Eu posso prosufar peiaiista teleiônica talvezeu ache aigum parente, algum fiiha e eu

cansiga dessnhrir c enderoço'

E};I. A filha elelE. por intemédio ela frlha delç'

E. {-} ssnhor tem o contaio cla filira clele? §abe como eu acho?

Eh{. Eu nã* sei. ichama alguém) eu nãc sei se minha filha tern c endereço'

ã*po* Ela ficsu bem apai*rada, agcra trotaram de diretora'..(cortes na fita;

E. ..o renhor acha que o Dionísio clsve teÍ pertenciclo ao partido ciesde"

Eiv{. Nãq üspÊr.a aí. O problema é que a úuência tlo particlo naquela Época era tão grande

que nã* *r, iifi"ii reçrutar. Naquela épaca a h,{esquiÍa era da partido

n. IO,tu* * h.,,'Íesquita, o senhor ** futo,t que ele entrau já ern 45 no períad* da legalizaçãa

81V1. E é
E. E o Dionísio era já antes ou não?

Eh,,í. h,ías aí é que eir não sei o prohlema é que nás tínhamas(espo§a íala a* telefane) na

h.,{iquelett uma hase muit* gfrnd*, nÊ§§a hase era grande e o Dionisia não pertencia a base

cla einpresa ele pertencia a base do bairro'Ententieu?

E. Qrnl o bairro que era?

Eh,{. FÉlix da Llunha, Flnresia. h.,{as se não tinha se nãa tinha, se elo não era f,liado peir

menos tiúa a *rientação, p6rque grande parte dos element*s da Miqueletc tinha uma

tenelência ele está na luta elesile uinte t pÔl}üos mas ele deixou de atuar um bocado dt

tempo mas ficou com...tanto quÊ BÊ fiiúu ao PcdoB talvez ele possa ciar uma clica se eie

ainda está cüm a memórin firme. Se c e n apelido dc Di*nísic era tampinha porqus Êr.t

muita pequeno, se ç1e ná* çrade dentro do iartida ele çtasimpatizante, por esse motiva ele

reunia Ê0m o Pessoal clo bairro.

Esposa. A Maura trabalhou rom â Íilha clo tampinha tambetrr...o Dionísio nem lembrava

mais dessç nümç. porque eu firi criada ccrn h.,{iqueleto tiúa a fatrrica de parafuso, porque

desses empregado* ,nâgo deles, primeira pr."tiu qus era uma família, depais que ele foi

cresceRdo qut üôfttçou a espalhar. E o tamlrinha estalu agoÍâ hi{ pouco- ternpo no

ca§âmÊnto, uml.elho corcundinha, baixinho maÍi Êtl nsm mt iemtn'ava do nome deie' Tinhâ

um que tinha um prahlema numâ perna e a gante §hamava de vai-e-vem' tluko chamavam



cle Boróclio tiúa um montr assim com apelido t tomo nós era flt sra guria mas era

mexeriqueiraialâ e mexia nas c*isas de esçritório.'
Eh{. Naquela épaca a Miqueleta era a dcnc do sindicat* dos }r,{etalurgiccs. E pra ver,

quanclo a gÊnte romÊçÍt a reflsxionar questões. Há uma tsse no neo-libÊralismo de qut iI

.lu*o* opofriu está se extinguindo em virtude clo pelo clssÊm'oh'imenlo cla tecnologia

çiência e tal, na minha *piniãu é que a çlasse *perária está se intelectualizandc. Pcrque,

hem, ccnseguiu a rohô, tem quÊ ser alguém tem que mexer e quem vai mexer nessa alguma

uoisa pra 
"ri* 

o robô tem quÊ sÊr o operário lvtas não é o operárto que limal'a é um tipo de

operário mais al'ançaclo. ntâo por que o sinclicato er'â dominaclo pelo 1\,{iqusleto' Era porque

a indústria metalurgica dr h,{iqueletc trabalhil\râ em tonstruçã* de máquinas. E a

ccnstrução de máquinas exigia elementss qualificadcs. Enfão o elemenÍa pÍa §er * frezad*r

sle tinha que ter prlo menos üm curso da essola técnica. Eu conscgui ter um pouco cle

noção ou alguma cultura. porqtrs fui obrigaclo a fazcr o Parobé. IVkr.s que tipo cle ourso Êrfl

esse? Em firnçãc de ir até onde servisse os interessçs da capitalisma e nãc sair daí- Nãs

dava pra ir pra uma falculdade, mas a cúpula da sindicato Êram elementas que tinham uma

cÊfia cultura. o Mesquitâ nunüa foi metalurgico. ele era de escritório. o sindicato ü'a por

Êmpresa e ele estava lá.

E. Tinha cutros militantes qus sram de esçritúri& su il grande maiaria eram operários

mesma?
EhI. Nãq a grande maioria era de operários. mâs â clireção sra stmpr§ Íical'a na mão de

elÊmcntos qgaliÍicaclos. Podia ser um secretário, poclia ser um presiclente. E por isso o

sindicat* das metalúrgiçcs f*ram liderânças, nãn sú no Ria Grande d* Sul o prohlema no

prápria ,4,8C, um ferramenteiro tinha que trahalhar em todas a máquinas da indústria'

Fer1amsntsiro alguÉm prn§& qur é o quÊ guarda fsffi'amÊntâ. não é o qut guarela

ferramsnta. Não, ferramenteiro É aquele que faz a ferramenta.

E. Adequada pra cada...
Eh,{. Adequada para cada máquina, entendeu é * §ara qus tem a capacidade de pegar uma

lima e fazer uma pÊça pra uma máquina. íis elementos que iam pra cúpula clo sinclicaÍo

sram slsmentos mais rapâzr§. n§o é isso? Beffi. hoje o estudo que elel'e seÍ fÊito soln'e a

classe operária é nesse senÍida. Qual fai a grande erta da Uniãa Soviética? Fai deixar a

illasse aperaria sucateada, em 7t) anos terminâram ü analfabetismo? s as operáric§ que §s

formaram o qut são? Devem §§r, hoje del'ern

ernpresário. etr não sei se tu l"iu né-..é o Joâo.
clono cle ÊmprÊsâ, por(1uc o...e
fotografia do Íilho do Prestes é

§tf
éa

empresária na Uniãc Saviétiça. Esse foi c grande sÍrü I ahandono da problema de classe,

q,r* nu épc*a da Lênin fai cerfa, ficaram s*zinho tem que resuâr meslrlo? nc capitalismo de

e.ctaclo a classe operária ficou 1á sm baixo. IUas em cletsrminado momento ela podia ter

subido.
E. t] seúor estava falanda a questãa do h,{iqueleto. Esta questã* tecnalúgica da indústria, a

dimensã* mÊsmo da indústria entre 193i) e 194t1 teve uma mudança muiÍo grande aqui na

estado? Poganclo este período ds 30 a 45, o tipo de produçâo. o númsro de operários mudou

muito?
Eh,.{. ,qumentou, mas nã$ vâmos dizer muito. h,{as já na década de 4t}, década de 40 üGm s

goveÍÍro de.. Getulia entrcu..o púneirc goveÍno de Gefulia fsi em 4t) nã4, f*i ern 30..



laclo çoneto. quÊ Êra o problema de ampliar o partido, o con'eto. íJ particlo se torrlou uma

farça palítica no pais. h,{as d* panta de vista ide*lógica t partido diminuiu sua potência

ideclógica{sua firmeza) a sua f,rmeza de principit, de classe, entendeu? EntãCI quand* o
lvÍesquita efllrou na época cle 45 logo clepois da guerra hour,'e um astenso clemocrático no
pais e o particlo surgiq não foi registrado imediatamente mas ele saiu da ilegalidade e logo

em seguida a Prestes fai pro comícia junto com o GetúIia. Nesse períoda a Mesquita entrou
no Partid*.
E. Já no periodo da legalidadr: qusr dizsl durante o Estado Nolu quando r,ncês estalam
aincla tentando resistir e tal ele não tinha nsnhuma ligação?
Ehd. Nã* não. Ele entrou muito depais, foi muito depois eu tsnha eu mcstrei pra eles ai, eu

tenho urn doçumenta, nãt* é um documento é uma carÍeira ufira çarteka em que c presidente

sra o Nloacir Vanisle
E. Que era logo neste períorlo 33134

8h..,{. E fiÊsse pericda que ns perí*d* da grerre foi marto seçretário da partida Ê que o
Baldelina estarra na presidênçia mas o presidente eleito era * I\,{aaçir. Entãa a h.{esquita

entrou neste perioclo e como o partido estar'fl sm âsttnso (toque cle telefonele hoje como
partido comunista aprsff quÊ agorÍr está se dissoh'Ênclo ele foi uma potência no trabalho de

massa...numa assembléia, É a ata de uma reuniã* porque c movimento de 30, * rnovimento
de 3tl teve um objetivo. Quer dizer r partido ç*mrurista não participou Ê ít classe cperária
participou espontaneamentÊ. BeÍrL então o objetivo da buguesia naquele momento era

rompÊr a inÍluência rel"olucioruiria no meio da slasse trabalhadora. Então. em 31 qualquer

cara fundava um sindicato. Não houve assembléi4 fai uma reunião e issa está prcvadü, teÍn
ai um liwa eu teúo um livro ai do h{arçal. Tu c*nhece?
E. Eu li o lirro eu vi
EIvI. Eu não sei se tu r,'iu ali a funclação do sindicato?
E. Eu vi. &{as o quÊ eu queria lhe perguntar é algumas das pessoas pelo seu livra, pür
cutras coisas da pra se identifiçâr que eram ligadus ao PLI na épaca. Que outra...quer dizer
quem não era ligaclo ao PC, que outros setorÊs parlicipavam clo sindicato. tinha geirte cle

outros parlidos? Outras psssoÍIs de ouhas \"isões políticas?

EM. O movimenta sindical, na rn*vimentc sindical, partida burguês mesm& fiunÇa terie. O
partida da burguesia era o partido trabalhista ülâs sÍa um partida de trahalhadsres.
E. IV{a"s isso clepois da 45?

EIVI. Nãq clepois de 3ü.
E. h,.{as não era o PTB ainda.

Eh,{. Nãr, nãs. Bem os sindicatcs rricram das uniões, das *rganizações que existiam antes

cle 31, antes cle 30. ü sindicato clos irÍEtalúrgicos l'eio da União dos Metalúrglcos na União
clos l\,Ietalúrgicos e nÊssâs outras entidades que existiam antes muito dificil tinha pelego,

difiçilmente finha pelega. Parque eÍam organizações criadas pelos frabalhadores, e quefir

criava essas entidadss eram aqueles elementos que queriam fazer alguma çCIisa. Então
(Flôm? Primeiramülte estava a freflte rlos anarquistas com várias tenclências e clepois surgiu
os comunistas então tram Êssâs chras tendências que existiam.

E. Issa até 3t)?

Eh,{. Aré 3ti.



E. Na tlnião dos lVletatúrgicos- existifl a União dos llletalúrgicos depois quando foi fundaclo

o sindicato a Uniãa já nãa existia ou f,rü*u existindo eles tentaram manter a União aa ladc

d* sindiçata?
EL{. O problerna é, ontein ru rsta\,.â clizencto pra Enr" su Ítão tenho cüteza ü qut qr}s

acontsceu Gom â tTnião. Eu tinha 18, 1? anos mais ou mtnos e eu não ela clarlueler cara§

ativcs, de frente §omü erâ ü R. Pinato, o Piãt, compreendeu? {-) Rochadel eram todos

element*s mais velhcs da que eu. Ivlas quando eu senti quÊ c pessoal estava indc para a

sindicato eu fui tarnbem ern seguida pflxÍi o sindicato.
E. Eles, por exemplo chegaram a parlicipar cla tinião. elss os mais velhos no caso?

Eh,{. Nãa sei se tutem ai a ata, tem três elementos..c h,{arça1...(ruido} aqui tem trm, dois,

tfêS, qUatfc, CiÍ1c0, SeiS, Sete, OitC, flCVe, deZ, OnZ*, dAZe, tt*Ze, qwatltZe e iSSA aqUi A

IVIarçal delç ter tirado <te algum lilro. de algum jornal" ele não ia botar um negócio aí que

não fosss...bem tu vê que não é uma asssmbléia é uma reunião. Dsssa reunião" aqui e*tá o

Baldelino, n Gerônimc Batista sra um cara de esquerda, nãa sei qual era a tendência, nãa

era ccmunista, nãr sei se tinha alguma tendênçia anarquista, mas era ilm cârâ camhativa. Ü
IVIila Pilat. era comunista. o Joaquim Pinhão era do partklo. quer dizer que aqui já tem 2
elementos clo particlo. ivftr.s já na primeira assembléia crsscÊu o número cle comunistas. Aqui
já surgo uma outra tendência que é a tendênçia peleguista as çlementas que se atiraram de

Ço{po e alma ern funçãa das teses Getulistas, frahalhisrno, o Baldelinc é um deles. Entãa

qual a tendênçia que surgiu aqui? Comunista. anarquist&. t a tendência reformista....
E. Que clepois mais tarcle foi pro PTB? Em 45

Eh,{. E é rram ss Çar&s que criaram a cúpula tratralhista da PTB.
E. E na F*deração Operária nôssa ôpoca, !lu& em -34 teve um cürgrsssü, fu fala no lirryo e

fuclo. Nesse torgrtsso ainda participauam anarquista ou. ...?
ENI. Sim..
E. Ainda participaram üs anarquistas? Tinha várias tendên§ias na federaçãc?

Eh.{. Tinha *s trahalhista§. üs Getulistas, anarquistas e ÊCImunistas. Quer dizer a tendêni}ia

maior e1? os cofirunistâs, os pacleiros um clos elsmcntos representantss dos pacleí'os era

{ietldista. IVIas a maior unidade era anarquista c comunista eram muito ligados.

E. Nã* tinha çonflitas muiÍe intensos entre anarquistas e carnunistas? tlu tiúa una
çonvivência razCIável?

EL{. Na Frderação a coru.ivência era mais ou mtnos. porquÊ o problema dos anarquistas

Êrâ {F}e eles eram apolíticos, mas ro problema cla luta e cla gteve Êram os mais raclicais ql}t
as ç*munistas, sram muito mais radiçais, quer dizer entãü nãa havia entre nós nenhum

choque
E. Dar,a pra ter uma conr,"il'ência?
EI\,I. ....amaior luta que existia cra o problema cla religião. os anarquistas eram anti-

religiosc, a-politicos e anti-rcligiosrs. Os somuÍristas não sãc nem a-polificos nem anti-

religicsa.
E. Tem uma ata dessas qus ürl li em qus st discute isso porque houue saiu um texto no

jornal cla Fecleração operária contra a religião.
Eh,,{. Tu tam issc?



rnas rom sentido completamente difsrilte l'ão l"eÍ ss o üâf,â reaknente está doÊnte e se tem

direito a reçeber a ajuda da caixa.'

Eh,{. Haaa rnudou o tom da. ' "
tr. E quanclo eu I'i isso eu üquei pensanclo. t'ou çonferir mssmo se as '!"isita§ ..pCIrquü a

impressão que clar,,a Êrâ qus erâm vi,sitas cle cortesia e solidariedacle e depois a meclidâ qus a

çoisa vai se hurucratizando sai a visita mas é na sentido de çnntralar de ir lá rrerificar se o

çara náa está se fÍrgindo da doente pra levar o dinheirc da...é

EIVÍ. E a muclança [ue não É só cle métorlo é cle ideologia. LIma mudança ideológica. Antes

eles estão fazendo fl m§§mfl coisa mas num senticlo difefente.

E. Outra cosia scbre a questãa da assistência também que a caixa as caixas de hençficia

eram autônüfilas em roiação an sindicato, tinha dois estatutos diferentas, duas direções

clifeÍentes Ê uma clas primeiras coicas que clá pra vsr que eles fazam a partir cle 37 quando

romÊça a ter a inter-l,.enção e tal é tintar l'incular, tentar r,'incular. Então, que tipo de

disçussão vacês faziamsábre esta relaçãa, a irnpartância de estar desvinculada, de ser duas

entidade separadas? A oaixa de benefiçi* e o sindiilato, de terem direções separadas?

EM. O práUtoon é que se tinha no mol"imento sindical naquela época, se tinha muito

suidsclo io* o problema cte te*ouraria. porqus numa clas grer,'ts... a tesoufarta Exta'ç'a ligada

a* tescureirü Ê ao presidente qualquer transação de finanças tinha que Íer o documentc

assinadc pelas dais, então o out a prablema, Ê§§Õ §râ um prchlema sindiçal que env*lrria

várias questões e o outro Êra um problema essençiaknente de solickriedade, é um dinheí'o

em fun-ção clo ouho. antigamente chamava-ss de §ocollo mútuo que tinham era Ínais ou

mEflGS isso que se levsu pia dentro da sindicato, essa tendência, o §ocorro rnúÍuo- Claro na

época nã* elristia a INPS..mas já tinha o INPS não tinha? Era a IAPI

E. Depois sim mas nos primeiros só sm 3713fl eu acho poÍquÊ em 34 aincla não tinha

EhI. Então o problsrna ü'â Ê§§Ê

E. Depois tem as duas caisas, peÍrnaneÇe a caixa dç henefiçência e tem c L{PI

Eh,,{. Llontinuava?
E... continualu tendo pelo menos até 45 aincta tinha" mas aí já estava lxaticamente

I'incularla ao sinilicato ou *o*o assistência clo sinclicato esses coffi€nios e essas coisas que

*s sindicatcs tem até hcje, dontista, descontc, médica essas çcisas assim além do IAPI' t)
que me çhamcu atençãa ora esso negácia de ter estafuto"

Énr. B*t,i ligaclo ao problema cle seguranÇ4 não de desconfiânça rnas de segurança. Porque

em algumaienticlarles se foram com o clinheiro da entidacle s tal. Então é um problema cle

§ÊguÍânçâ tor as duas finanças separadas.

E.-Outr; c*isa, esse negóiia dá questãc da relaçãa com a categoria da importância dc

sindicato estar ligado *o* o coticliano da categoria e de promol'Êr esportes E festas e tal isso

Êrâ uma coisa que por Êxcmplo os militantes sindisais aqui clo partirlo todo munclo tinha

essa rdsãa su isso era mais uma rrisão particular sua, sohre este tip* de relaçãc da

importância de ter esse víncul$ Êorn a categcria além da questãa reivindiçatória?

EI\,I. Não, não, era uma posição eu acho que parlidiiria. Porque não só o sindicato dos

metalúrgicos rnâs outros siaclicatos também tinharn r,ários sinclicatos tinham Êssa ..ç sram

feitn poi çlementos do partida. Nns metalurgicos, essa questão de arte dramática era feita

tada pcr una companheira da partida'



E. Trabalho dE arts dramiítica no sindicato?
Eh{. E issc fazia parte dessa pclítica de çntrosarnente da massit e da pessoal da sindiçato e
oom a massa que perÍence a faffiília das sindiçalizadas em funçã* de levar *s filhos, filhas,
familia da gente, que lai se teffiinando e sm l'ez do sindicato fazer as emprÊsaÉ fazwn. Era
uma orientação que não é das mais fáceis mas depois de iniciar..o *indicato dos
metalúrgicss parÊce que eles âgora cofisÊrvam só ç futebal de salão.
E. A direção qus fci eleita em ..direção encaheçada pela h{esquita eu queria que tem uma
série de nomts quü .. nol'os assim quÊ ru qurria l.er..eslá aqui. Eu queita sabef se desse
pessoal acpi quem qus srâ ligaclo ao particlo. essa dileção que tomou possÉ ern 45, essa
diraçãa que ü &,{asquita ôrâ o presidente, tem um tal de ..um nomÊ difiçi|..um tal de
Pelópidas, nãa sei o que Pelópidas que era c secretário
EIVI. tsso quanrlo?
E. Em 45. eu acho que pela tu não consigo entrndff clireito o nomr fiurs Êr& o secretário s
depais * fesaureiro era Manoel CaÍilh*
Eh'{. Esses element*s ai...eu já estava muitt mais pra questãa partidiiria, fi}a§ ra atuação..
E. Nâo é ninguém do pessoal mais antigo. clepois é íJrlando Santos, Antonio Gomes, não
tern ninguém..
EIv{. Isso em 45?
E. Em 45, e logo em seguida é isso em maic de 45 ai depois tem uma sórie de c*missões e
nÊBsas comissões já tem os militantes mais antigos quÊ É hf o ....o Rochaclel. o
..Dionísio...tssÊ pessoal apartcc. tenn uma comissão pra construil o ..Comissão de Defrsa
Eccnômica, Comissão pra cansÍruir a mcnurnentc a* Expedicioniírio...

Fita 3
ELrI.... t só aparecsu no clia em quÊ a polícia intentu no sindicato e prendeu todo munclo,
agorâ * IÇ{esquita nã*. L) Mesquita fai um üarâ que dá até pra tirar alguma caisa dc
h.{esquita de 64. Em 64 sle intenriu cam ele mÕsmo na presidência.
E. Eu nâo sntÊndo o Mesquita, a primeira ata quÊ eu vi feita por ele que ap;lrrcÊ o nom§
clele é de 36, e depois fala quc ele foi pros romsrciários. uma elas atas [á diz que ele sstá se
despedinda porque ele vai pros cornerçiários e depais ele valÍcu.
Eh{. Dove ter sido do prohlama da legislação trahalhista ela num determinad* m*mento
eles quiseram fazw umamodifrcação de ser por proclução e não por smprssa{srm) . Porque
ele não é mutalurgico(ah tá). ele Êra funcionário clo essritório da l\,Ietalúrgica lvtiqueleto. ele
era ds esçritória e por isso ele fci presidente do sindicata, entendeu? Porque se fosse por
profissã* ele nãn seria metelurgico.
E. Só pela categoria? Da Êmprssa
EbI. §ó pela categoria" só por ümpr'Êsa

E. No casa do Mesquita, ele era ligad* ao partido? As PC? Bern na c*meça?
Eh,{. Bem aí tem toda uma história, tem tcda uma história. O prohlema dr ai entra *
problerna clo parlirlo. quer clizer o PC, o particlo eomunista é..su coloco no livro mais ou
mÊnos uma rçscrúa do particlo, do início e dspois cla entrada do Prestes. O partido fla um
partido ahrerista e Êom a entrada da Prestes a partido se torncu um parfida ccm duas
tendências. Uma ohrerista e outra é... nãa rsfurmista mâs psqueÍro-burguesa e tinha um



mas com sentido completamente clifÊrÊnte l'ão \,'§r ss o rirra realÍnÊnte está dosnte e se tem
direita a receber a ajuda da caixa..
Eh.,{. Haaa rnudou o tcm da. ...
tr. E quando eu \,"i isso eu fiquei pensanclo, .t'ou conferir mrsmo se as r,"isitas ..porquÊ â
impressão que clava sra qrrÊ eram visitas cle cortesia e soliclariedade e depois a meclida quÊ â
çcisa vai se huromatizando sai a visita mas é nc srntida de cantrolar de ir lá verificar se s
çara nác está se fingindo da dcente pra lerrar a dinheir* da...é
El\iI. E a muclança que não É só cle mÉtoclo É cle ideologia. LTma muclança icleológica. Ântes
eles estão fazendo â mssmfl çoisa mas num sentido cliferente.
E. Outra casia sabre a questãa da assistência tamhóm que a caixa as {laixas de benefiçio
eram autônüfiras ôm relação ao sindicats, tinha dois estatutas diferentes, duas direções
diferentes s uma clas primeiras coisas que dá pra vÊr que eles fazem a partir cle 37 quanclo
üomÊçÍI a ter a iaterr,'enção e tal é tsntar l'inculâr. tentar ltncular. Então, que tipo cls
discussão vocês faziam sobre esta relaçãc, a importância de estar desvinculada, de ser duas
entidade separadas? A caixa de heneficio e o sindioato, de terem direções separadas?
EM. O probleina é que se tinha no movimeflto sinclical narpela época, se tilúra muito
Çuidado Çom o prublerna cle tesouraria, porque mnnâ das grer,.es... a tesouraria estava ligada
ao tesoureiro e ao presidente qualquer transação de finanças tinha que ter o dccument*
assinads pelas dois, entãCI c outrc prohlema, §sss Êra um problema sindical que ervclvia
r,'árias questões e o outro Êra um problema esssncialÍnelrte de solidaricclacle. É um dinheiro
em função do outro, antigamente chamava-se de socono mútuo que tinham era mais ou
menüs isso que se levou pra dentr* do sindicata, Êssa tendência, o súÇoÍTo múfua. Clara na
época não existia o INPS..rnas já tinha r INPS não tinha? Era c I.{pI
E. Depois sim mas nos primeiros só em 37138 eu acho porquü em 34 aincla não tirúra
EIVI. Erüão o problema Êrâ sssÊ

E. Depais tem as duas coisas, peÍrnanôÊe a caixa de henefiçência e tem a LA,pI
Eh,{. tlsntinuava?
E... continuar,a teflclo pelo menos até 45 ainda tinhâ. mas aí já estal.'a pratiuamente
r,"inculada ao sinclicato Êra como assistência clo sindicalo ÊssÊs convênios e Êssâs coisas que
*s sindisat*s tem até haje, dentista, desconto, médico essas coisas assim além do I.{PL t)
que me chamou atenção Êra esso negócia de ter estatsto..
EL{. Está lrgaclo ao problerna de segurança. não de desc.onÍiarlça mlts de segurança. Porque
em algumas entidades se foram com o dinheiro da enticlade e tal. Entiio é um problema de
sâgurafiç{r ter as duas finanças separadas.
E. Outra coisa, esse negócio da questão da relaçãa com a catagaria da imparÍância dc
sinclicato estar ligado som o cotidiano cla categoria e de promovÊr asportes e festas e tal isso
ÊÍa uma coisa que por Êxsmplo os militantes sindicais aqui clo particlo todo munclo tinha
essa rrisãt su isso era mais uma rrisão particular sua, sobre este tipo de relaçãa da
imporÍância de ter esse vínsulo cam a wteg*ria além da questão reivindi{ratória?
EfuI. Não. não. Êra uma posição su acho que partidária. Porque não só o sindirato dos
mstalúrgico§ rnas outros sinclicatos também tinharrL lários sinclicatos tinham Êssa ..Ê Êram
feito por elementos do partidc. Ncs metalurgicos, essa questãa de arte dramática era feita
tcda por uma campanheka d* partido.



E. É. ele ÍIpaf,sct sm quasÊ toelos os períoclos em todas as diretoriâ.s..

Eh,,{. Ele gostaria ssmpre de intcruir na hcra quÊ as coisas fiçarram complicadas, ma§

pertencia a diretaria, pertenceu a dirotaria várias vÕzsq ünha c Lúcia Figueiredo e tinha a

Lúcio Rochadel. que são dois tipos completamente cliferentes.

E. {-} Rochaclel era clo parliclo?

Eh,,{. Era d* partid*. t) Lúcic era tida csmü o grolrÕro, c h*mem da grerre. Eu não se te

ç*ntei mas quando ele mcrrou cs çoveirss estavam sm grsvÊ. E ele fur*u â grsvÊ.

E. Llniça vsz quÊ furou â gt'Êl,'Ê.

ElvI. E a única \.Êz qus ele fui'ou a grcl'§ foi depois ds morlo. Hnuve grcl'Ê clos col'tiros e

c$mo o partida tinha muita influência, naquela épwa c partida tinha influência,ara a única

*rganizaçã* da esquerda, praticamente era a única arganizaçãc de esquerda, então nós por

interméclio clo pessoal cla prefeitura nós mobilizamos os coveiros e os coveiros Íizeram o

enteiro no funclo clo cemitério.
E. Issa fai quando?
Eh.{. Quando n Rochadel morreu?{pergunta pra esposa} tl Luis Llarlos tinha 5 anos. Ele está

com quanto? 44
E.39..59... o qrre mais..tls metalúrgicos tinham muita ligaçâo tom os tecelõss e

estivadares e tal..as estivadores também me interessa porque eu consôgui bastante material

1á. tlomo sffi a Çürnpcsição politica dc sindicata dos estivadores, tiúa alguma influência da

parliclo?
EIvI. Tinha. não tem clfu,.ida. E uma inÍluência clecisiva porque o Partido Comunista é lógico

que nãc tem uma história, ..dogma..de seita.. sãa coisas não há uma história...mas corn

todos os erros dn partido antes dn fechamentc em 45 o partid* estava mandando o çlasse

oper'ária apefiar o cinto e não fazer greve. Eu não me sütr,i pra isso portlu§ toclas as

assembléias qur eu fui eu fui a f&l.or da grel'e. Bern. então sai dessa posição cle mandar

apertar o cinta em firnção da desenvolrrimenta dc capitalisffio para uma cutra posição

c*mpletamente oposta dç demrhar ü güvÊfilü. De demrbar a gaverno! Tu irnagina que coisa

estupida, coisa esúpicla. Então o qus aconteci& acontec.h que âpÊsar clisso nós tínhamos

nosso pessoal elrtão o que acontecia? Fazia a grel'Ê e a maior parle ia pârâ fllÍI e lógico que

dava assim um conteúdo de caragem porque a massa enfrentava de fata * t*rÍot, nãa fci um

companheiro quo fci msrta foram muitos &s compmúeiras quÕ foram mcrto§,

sacrificados...nÊssâ grsl'e do porlo su mt recordo de comparúeiros que chegar,'am a srtar

rom os olhos empapuçados de sangtre e continuâI'a lxtganclo üom & polícia de choque. E a

c*ragatn era tão grande que eles me prenderam chegaram 1á e me largaram 1á e eu saí e fui
lá dizer prüs saras parar de hrigar porqus não adiantava. A influância, Ê pra ver §*mü sÕ

percleu ç isso não é um problema local cle Porlo Alegre. é um problemÂ intsrnacional um
problema intemacional. Pra r,'rr romo se perdcu ternpo do ponto de vista histórico eu acho

que uma reflexãc diss* que estâ aç*tecendc muiÍa coisa tem quo ser revista e não pade se

ioloçar süms está çcl*cando n Froire um mata bcrrão na passado. Nã*, o passado é a
história o passaclo é história e a história tertr que ser colocadâ exatamsnte tomo ela foi e

romo ela é. Na clésada de no fim da clécacla de 3ü no da ilécacla & 4Ü e 5ü acontecia a

ÍnÊsmã coisa nc PCB. Iüesmo assim hauve luta, lutas memaráveis. Aqui no Ria Grande dct

Sul a gente pârou quass todo o Estada em função dc aumento ccntra c aumentu do preço da



sarnr. pra \.rr romo rnudou a situação. hoje hoje aumfllta tuelo e o sara fisa em casa

dizenda; esse desgraçada aumentando de novo o prsço da çarne. Naquela épaca a massa

não esperava, às \.§zes tinha exagero...mas ia pra rua, ia prctestar nãa esperava por
clsputaclo lrra fazer cliscurso. Hoje o negócio É cle cliscursera na tçlevisão. reunião

extraorclinária de cleputaelos s & rnassÍr aí mperando. parada. Naqtrela época foi uma época

de luta e de grandes experiências, grandes experiências. E nós aqui na Rio Grande do Sul,

âpÕsar de nãa ssr o üentrs da do desenvolvimento industrial tove uma tuaçãa muito
importante neste pedoclo.
E- Voupsrggntar um negócio bern clifersnts &gom. fJ que me uhamou muito atanção estar,x

falanda antes dessa relaçãa de s*lidariedade e de camaradagem que sE criava e desde as

primeiras atas que csmeçei a nlhar aparess muita por sxemplo, se tirava üomissã* pra ir
r,'isitar um associaclo que estâ!'â cloente ou
El!I. Exato
E. ou fazia uma hsmenagem â um que tinha falecidr e essa çaisa estava muita f*r[e ,

muit* presente essa relaçã* Çüm a vida das assrciados e essas çomissões quo 0r4fi1

tiraelas para ir r,'isitar Êra para ir r,'isitar mesmo?
EI\,I. Era
E. Era uma relaçãn de s*lidariedadç?
EIr,{. Exato, é paru ver como o que eu estou calocand* e que cclaquei no meu livro a pedido

ds hlaria Luiza srs exataments i$to. À Angelina Nascimeflto. fl soÍnpânheira do Rochadel
ela manclava me chamar ün casa pra k tratat um problema 1á cleles, clo filho cpe não sei o
que e tal , quer dizer r sréditCI quÊ as familias davam aos elementcs do parrido. Essa

mentalidade era levada para dentro da sindicata. De dentro da sindicaÍc, às vezes se sabia
porqur o fulano não ueio a asssmbléia.
E. §im r,i{rias vszes aparecÊ o pessoal se ju"stificanclo..que não r,'sio porquÊ estala
daente..*u alguám da familia sômprs tem uma....
Eh,{. Issa Íem uma impartância da ponto de vista e não só dc pontü de vista sacial mas dc
ponto cle l,tsta rel,nlusionário, porquÊ é o problema do sentimilto o üHa é rel'olucionário
,rAo g por(flr quer morle, ele é-revolucionário porqus quer a vicla é isso quÊr a r,icl4 então
eu cnlosn também um prnhlema de uma reunião da base do partido que ü Rschadel nãs
veic, c Raçhadel era primeira secretário da base, nãa veio. h{as vamas fazer a reuniãa e

chamar a atenção do porque que ele não l'eio. Ele não r,'eio porque estal,u âssumindo um
comprumisso coÍn a r,tzinha clele que não tirúra ninguém sm cÍLsa e tinha que chamar um
médico e ele tomcu i;cnta da negócin. Então isso que se reflete nas assembléias do
sindiçatos naquela época é realidade e realidade vinda e não vefir e issa que ccloca a Rssa
Luxernburgo. não É l"irar o negócio pra baixo é um problema de educação, não é nma

educaçâo didática ela bota ali em alemão qus ru não sei o llus cluer clizer o noms d essa

educaçãc moral, humana..
E. O que me çhamou atençãa pra isso Ê quÊ depais a medida que cria * imptsto sindical e

taf epoca clo Balclelino e tem aquele §armento e clepois o Balclelino. eleÍJ ampliam a

assistência rnas a relação üom ft categoria É uma relação cte desconÍiança. Então aquele

negócio quo o cara tem que Çümprüvar quÊ está daente, e aí passatn afaz* visitas tamhém



E. Era ligaelo?
Eh,.{. Era ligado... ac Llornunista do Brasil naquela época. Era dessas campanheiros qus sm
todas as reuniões dc partido tinha a prohlema Ihern*n htlachada. Por çle ter esse priülégia
*ssa capacidade. ele foi sargento rslir em a prescrição dele ser sargento do exrrcito. Então
ar resoluçõrs rfrc o partido tbava o Ibemon sempre ajeitava Iá por for a algumas coisa .a
rnulher dele tinha atelie de rnadas naquela épcca, haje é ssürum atelie de beleza mas
naquela épaca..na rua da Praia era um traçc granfina tsdas mulhoros ricas. Entã* ele vivia
como badreiro e também com o ilinheil'o da mulher que g*nhal'a muito clinheiro. E as

reuniões que e1e fazia com aqueles elementos sinclicais que iam se destacando ele lelava
pra lá na loja pra discutir e quando ele nãr podia vôficür rs elernentos pro o
partida. . .porque a parÍida.... haje eu estou canvenilida, nã* era bem um parÍidc político
fl? uma seita. fJ §tálin clisse isso e acabosse. O cara momia. Tinha um laclo positilu dal.a
fibra. IV{as era um troço de seila não ÊÍa um problema de consciência. O Ibernon erâ um
líderihatidas de martel*) indiscutivelmente era ufir lÍder, r que ostragou nr fim da vida dele
Ç*môçou a beher e firoÍrÊu alçaolatra. Bem, mas foi urn grande dirigente. Não um palítico
comunista mas foi um grande elemento de massa de prestigio. Reconheçido.
E. Era ligaclo ao partido?
Eh{. Era ligada.
E. Mas tinha esse problema de ser cenlralizadrlr
Eh,I. A clileção clo partido respeitava muito ele. porque ele tinha esse preelicado positir,'o
mas estava ssmprÊ crianclo probleina. era ligado ao PccloB(Parlido comunista clo Brasil). E
* trabalhc dele ele auxiliava, ü pensamonto dele{?} c*m ccisas... quanda *s elementCIs que
ele reunia ele via que nãa dava pra veflcÊÍ e estavam frme Íruma resaluçãc ele dizia: -hem,
o parlido arlui pode sstar cçrto mâs rll recebo mrnsagrm direta do Partido Comunista cla

tlnião §oviétic4 çl-. dízia. (risadas) Aí ele ganhar,a. Naquela época era dificil cle tÊÍ
comunicaçãt. . ..bem. .. e a Federaçãc t)perária canseguiu naquela ápoca txna grande
mohilização da m*vimentc sindical s*b a lidarança da Ibernon Machadc.
E. Eu elesconÍial'â rpe ele fosse ligaclo ao PC pelo tipo cle po*ições. de trm4 falas que fazia
nas assembléias..e tal..mas é interessante clue a ...
Eh,,{. O partido dava muita importân*;ia ao trahalhc dele. Prrque naquela época, issc é
interessante. Naquela ép*ca era umâ éprlca diferentç de haje, naquela épcca havia uma
icleologia

Ladc dcis
Eh,,{. .. ...c Llpers Êra ulnâ experiência vosê rê çom t*da. ...hcje c Ccllares é uma campanha
do gor,'emo do Estado contra o Cpeigs, pra desorganizar o Cpergs. prâ dEsmoraliz.lr o
Cpergs.

E. Até esse negócio do ter 3 calendárins diferentes oles nufisa mais vãs ter tcda a categoria
reunida pra fazer grevss num determinada períada, porquo seffipre vai Ter um terça em
ferias.
ENI. E tem outra coisa o Cperx não só se transformou sm sindicato em trabalhaclorEs cla

educaçãa o que çaraçtenza que ü Cpers tem uma coÍnpÍÊsnsãa dessa atualidade de haje,
que dizern que a classe operária está se diluindc, está sç terminando quer dizer, quanda é



uma bestsira. a maior besteira, a classe operária não lui terminar nurlta, nem quando todo o

pcvo, toda a humanidade for intelecfual, alguém tem quÊ valrer a ru4 alguém tem nãa

é?..(dificil entender..prohlsmâs na gravação) L-} cara trabalha uma hura ô umâ hapra vale

por cinco. . . .. ... E como pocle não é a naturea quÊ âcumula tíqueza, quem acumula riqueza

É o trabalhador. Então tu vê assim um gor,'tlrlo com..(pavação muito baita...)

Hcje a situação é muita pior que na década de 40 ou 3t), naquela época a luta era pela

extensãr dos direit*s, haje ó para nãc perder o qu§ ganhou, Ílos§a situação ... o PT

na§csu...
...a décailâ de 40 foi a década rm quÊ o trabalhismo sstã\'fl ntltna posição corrstâ mÊsmo...

a trabalhisma é cantra üpfograma é çcntra 0 ....... O problema nãa é aliderança...

E. A questão que tu estala falando de 30 a quest§o da fedaação opei'árt4 eu li alguns

trabalhos e tal e anclei fazendo um trabalho cle...

Eh,{....34
E. fim dç 34 GürnÕçü de 35. Essa de padeiras fai 35.,sindicato padeiral, fai ern agast*..não

foi Em 33. foi final cle 33 e aí entrou em 34. E mais ou menos o seguinle. o .. ..estavam na

mesma categoria. o que eu estranhei foi isso..em 33 regulando a rluesÍão trabalho e o

hcrária e as padarias se recusavarn a acatar, e foi tada uma disputa em tarnc de execuÍar,

de caloçar em prática a legislaçãa e aí eles fizeram uma grevÊ e fci todo muÍtdo demitid*,

foram 350 demissões depois voltaram a trabalhar...o fialgado Filho acaba itttafedado
pes*oalmente pra fazer um acordo e no fim quem dirige a negociação jí não é rnait o

sindicatr dos padeircs já é a própria federação operária que negocia juntt. Então o que me

supreendeu foi ...padeirns na federaçã* era... mas já estavam entrando em atrito ssm o
próprio Ministério clo Trabalho porqus não estal,a olhanclo a legislação. não estava

fiscalizando. O que eu queria saber é o srguinte ss isso era muito frequente t mtsÍno o§

Írabalhistas acabavam enkanda fiessa pasiçãa de confrantar coÍr ü representante do

g*vernc?
EhI. O problema é que nessa Época o traballúsmoi otl por outra os comunistas tinham certa

inÍluência sobre os trabalhistas. íJ elemento que pertencia a clireção cla fedÊr'âção, o

rnovimentc sindi{ral era liderado pela federaçãc, çntãc estas questõô§ 6ram discutidas nc
ccnselha da federaçãü e Çomo as ccmunistas tinham maitria nós ccnseguiamüs que efil

detsrminados momeirtos entrassem ern choque. tanto é que o §algado Filho não foi essa a

primeira 1'Êz rlus ele l.eio aqui, quasÊ sÊmprt quanclo hal'ia grÊvÊ sm setorçs impodantex

ele viúa pesscalmente. Na grÊvs das metalurgic*s ele voio pess*almente. Yeio
pessaalmente, pritver caÍno eles davam importância a quehrar a força da luta operária.

E. E porque a impress§o que me deu um pouco é isso assim. nsssÊ período houl'e uma cefia

euforia elepois cle 3ü, cumprir a legislação. a ieléia cle que está entranelo num períoclo no1,'o.

quc rrão ter direitos asseguradas e tal. Ilep*is o que ilomeça a accntçser é que as leis quÊ se

*stahelecem elas nãa sâ* cumpridas, uma série de leis que iam . '.'



E. Foi cle 3ü a 45
Eh,{. ...mas â industrialização começou mais $u filsnos na decada de 40, nãc é issn?

E, Sim
EL,t. Elâ iniciou ern §P. RJ mas comsçou a atingir tambein o Rio Glande clo §ul lVliqueleto,
Geral cla Industria . Varig já tinha algumas indústrias num porte jâ nAo cfigo grancle: mas

rnódia.
E. Quantos cperários, pür exÊmplo, teria na i\'{iqueleto nessa épaca de 30/40?
EM. LTns mil e poucos ou mais.
E. E a caÍegorta..
Eh,,{. Que além da canstruçãc de rnáquina eles fabricavarn parafusa.

E. E, a categoria tcda o senhor tem alguma estimativa a quanto seria mais üu rrenos em
PorloAlegre?
EL,I. E clificil..mas o sinelicato não tem?
E. Deve ter mas eu só estsu trabalhando Çam as atas né e nas atas eu nãa achei eu teria que
prosurar no reçolhimenta de irnpostc sindical, talvez. h,{as ai eu não sei se eles tem isso.

EI\,{. Pelas alas só..
E. Porqus. às r,.ezes fica dificil. eu fico turtando psnsar por Ê.nrsmplo na rq:resentathtdacls
das assembléias, tinha umas com 5t), 6t] possoas às vezes cam 2$0, pess*âs, entãa eu
imaginar o que isso representava em relaçãa a categoria fica dificil de..Ter uma visão
EM. Porque as assembléias eÍam mais concorridas clo clue hoje. não tem nem comparação
E. Fh'oporcionalmente
Eh,{. ..pr*porçionalmente c nurnçro de operários, particularmente nas grôvôs, na questão do
aumentc de salárias ou de outras reivindicações reuniu grandes assçmbléias. h,{ais fácil
narpela Época clo que hoje. ParecÊ qur a burguesia evoluiu mais no problema de estagnar a

ação operária do que o setor operário não soube ganhar a luta.
E. E assim pra a situação dentro da f.ábrica, no lCIcal de frabalho, da rrganização dentro do
local de trabalho que tipo de de luta cu reivindicaçãa que era levada denfrc da empresa pra
romrçar a agltrtinar
EI\,I. Drpenrle dfl ÊmprÊsa. i\,Iiqueleto ..tinha ÊmprÊsas metalurgicas tom detÊminados
prograrnâs l*cais, algumas reuniões locais nãc tinha reivindicações que tccasse tadas as

Çmpresfls a não ser o problema da sôgurançâ do trahalho? sra uma das questões, luva,
óculos,.. tinham smlxÊsas que não lelal'am eÍr coÍrsicleração. Depenclenilo do setor além
clas metalúrgicas tinham as fundiçõÊs. nsssâs as reil,"indiudções eram firâis sültidâs, um
trahalhc mais bruta, a fabricação de máquinas, eletradomésticc, indústria de ftgões eram
tipo de reirrindicaçãc nra mais a sÊgurafiça do trahalho do horário. Nãc tinha assim c sentro
csfltro sra o salário fora o trabalho era o salário.
E. E durante o período do Estado Nolu que ficou muito na resistência do trabalho ds clenlro

da fábrica coms é que faztam pra ir envalvendo ir criands uma ligação, fcrmando um grup*
denk* da fátrrica?..
EI\,{. Mas aí o sindicato passou a ser ilegal.
E. fiim. pois é. I!Ías como que locês faziam r por exernplo. pr.a ss apnximar s ir'

trabalhando ccm 0 pessaal?



EI!t. §abe que este prolrlema ali no meu lilro. insisticlo pela professora lvlaria Luiza. Como

vccês conseguiam na ilegalidade ç*mo voçês faziam o trabalhn de ..bem c problema é urn
problema de uma camaradagem que se §*nseguia na célula da partida, ü que era levada pra

clentro clo sinclisato..isso qrre a esposÍr Estar,a falando clo Tampinh4 toclo mundo tiúa um
apelido e isso rra um& ligação um tanto íntima não era do partido ou do sindicato. é que se

canseguiu esta unidade da pcnta de vista geral. Se sabia qual era a dia dc anirrersário dc..da

filha, da mulher, sabia onde o cara ia pra jogar frrtÊhCII, que gostava de heber, havia uma

intimidacle quÊ se transformava numa espÉcie cls família, uma família ampliacla,

diÍisilments os elÊmentos cla cÉlula que vieram a fazer trabalho do sindisato. trabalho

sindical, nãc conhecia a família do outra companheiro, canheciam amigcs, filhos as

neçessidades. Então isso favorecia a luta e çm determinado momento isso que açcnteceu

,rgora aqui com a brigacl4 acontecia naquela Época no mor,'imento sinclica-L a.s mulheres iam
pra freirte na passeat4 pra er,,itar o terror policial. Esta unidade quc rompÊ uompletamente

Çüfil ü prablema da setorismo da corporativisma, as metalurgicos estavam muitc ligadcs
ass tecclões? aos porluários, estivadores. E lógico quÕ por uma arienfaçãa do partido e por
uma orientação cle massa. Na época Êm qur o particlo clesretou o problemas clas grsl'es

rswlucionárias. as gr§l.§s por decreto. foi na ilecada de 4ü pra 50. ü parlido entrou na

ilegalidade em 47 entá* pra mim era fáçil ir pra frente de uma eÍnpresa fazer urn çamíçia e

a p*licia tinha meda de mim porque su sempre trazia atrás de mim gente. Quer dizer numa
g1ilie que tá ali no meu lir,ro que eu tir,'e que fazer no porto, eu custsi afazw a grÊvÊ. Como
um ülra de fora lui fazer urna grÊ],r no setor? Bem os portu.ários e estivadorcs que não

conseguiam trabalhar ficavam de fora e ai eu chegava sozinho çcm d*is ou frês

*ampanheir*s qus sstavâm lá na esquina..

Latlo Z -
EIr,,{...e por issr isso os slementos de esquerda não estudam mas â burguesia estuda. A
hurguesia esfuda isso, essas questões. EnÍã* fu rê, dificilmente naquela época a únioa

Êmprrse que aplical.a sssâ rsss tipo de trabalho era a Renner. A fáhrica RennÊr tinha até

uma banco pra guarclar o dinheiro clos operários. Tinha futebof tinha tudo.

E. Depnsita denfro da empresa?
Eh,{. Deposita dentrc da empresa, aquilc que os operárics deviam fazer a empresa fazia.

{outras conr,"ersas.. }
E. tJutro cornpanheiro também qus mÊ chamou atenção Ê quÊ passfl pelo sindicato.

inclusirre na Estadc Novc é o Lúcia Figueiredt.
EM. O Lúçis Figueiredo trahalhava na Geral de Indústrias. É das rrelhcs tant*s que quase

§Êmprr sstâ1,,flm na diretoriâ- O Lúsio é clesses tipos assinr. conselheiro. Nas questões msis
clificeis ele snÍrava como conselheiÍo, harmonizar a situação, o Lúcio Figueireclo não tinha

cpçãc partidária, um operária qualificado da Geral de Indústria que se $olocava semprô

nuÍna posição, ele não era um clement* que na intenrençãa dele ele fazia fuda pra não

desgostar as parles
E. ..tsnlar chegar num consÊilso

Eh..{. é * h*mem do i;rnsenso, sxatamefito era o h*mem d* cansenso. h,{as srâ um grande

ativista no mcvirnento sindioal ele afuou nessa épaca


